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Formulário de Participação Pública  

FA CERTIFICATION GROUP   
 

Nome (opcional):        _______________  _______ 

Organização (opcional):                        _____________________                

Morada (opcional):        _______________   

Tel.(opcional):       Email (opcional):   _________________   

 
NÚCLEO DE INVESTIMENTO FLORESTAL (NIF) DE CAÇARELHOS 
 

A. DESCRIÇÃO GERAL E LOCALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 
 

O NIF de Caçarelhos com uma área total de cerca de 140 hectares, encontra-se situado no distrito da Bragança, concelho 
de Vimioso e freguesia de Caçarelhos. É constituído por um conjunto de parcelas que foram sendo adquiridas de forma a 
justificar a sua exploração florestal em termos económicos e apresenta no seu conjunto um cariz marcadamente 
agrosilvopastoril, onde predominam as plantações de pinheiro bravo, diversas folhosas e também as pastagens 
tradicionais do Nordeste Transmontano (lameiros) ladeadas por freixos ou típicos muros de fincões. Encontra-se 
parcialmente abrangido pelo Sítio da Rede Natura 2000 das Minas de Santo Adrião. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

NIF CAÇARELHOS 
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B. PRODUTOS E SERVIÇOS DISPONIBILIZADOS 

 
A conservação, a valorização económica e a utilização sustentável de todos dos recursos naturais numa perspetiva de uso 
múltiplo da floresta e também de aumento da rentabilidade dos povoamentos florestais, é um objetivo transversal a todas 
as unidades de gestão que integram o FA Certification Group. Assim sendo, neste NIF foram identificados os seguintes 
produtos/serviços lenhosos e não lenhosos, alguns dos quais já comercializados e outros que serão comercializados 
sempre que se identificarem oportunidades sustentáveis de negócio: 

1. Madeira de pinheiro bravo; 
2. Madeira de cerejeira, carvalho americano, freixo, plátano e cupressus; 
3. Lenha de carvalho e de outras folhosas; 
4. Pastagens naturais; 
5. Cortiça; 
6. Cogumelos silvestres (Lactarius deliciosus); 
7. Frutos silvestres (Amoras - Rubus frutticosus), cereja brava - Prunus avium, zimbro ς Juniperus communis); 
8. Mel; 
9. Plantas condimentares e medicinais;  
10. Fixação de carbono. 

 
C. VALORES AMBIENTAIS E ALTOS VALORES DE CONSERVAÇÃO PRESENTES 

 
O NIF de Caçarelhos encontra-se parcialmente inserido no Sítio de Importância Comunitária PTCON0042 ς Minas de Santo 
Adrião da Rede Natura 2000. Estas áreas foram classificadas por serem de primordial importância para a conservação de 
determinados habitats e espécies, nas quais as atividades humanas deverão ser compatíveis com a preservação destes 
valores, visando uma gestão sustentável do ponto de vista ecológico, económico e social. No NIF de Caçarelhos foram 
identificados os seguintes HABITATS: 

¶ 91B0 - Freixiais termófilos de Fraxinus angustifólia; 

¶ 92A0 - Florestas-galerias de Salix alba e Populus alba; 

¶ 91E0* - Florestas aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus Excelsior; 

¶ 9340 - Florestas de Quercus ilex e Quercus rotundifolia; 

¶ 9330 - Florestas de Quercus suber; 

¶ 9230pt2 - Carvalhais estremes de Quercus pyrenaica; 

¶ 6220* - Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-Brachypodietea. 
 
Estes habitats foram agrupados em áreas de compartimentação definidos como galerias ripícolas, lameiros e bosques de 
carvalho negral e foram também classificadas como áreas de conservação e de proteção, estabelecidas para proteger 
espécies ameaçadas, habitats prioritários, solos sensíveis, e que carecem da implementação de medidas de gestão em 
benefício destes valores.  
 
Os lameiros integram comunidades herbáceas dominadas por gramíneas anuais e/ou perenes submetidas a uma pressão 
variável de pastoreio e também zonas de forte regeneração de Quercus pyrenaica, e/ou freixial resultante do abandono 
dos lameiros, e consequente alargamento das sebes tradicionais de freixo nesta zona para ocupar todo o antigo lameiro. 
 
Os bosques de carvalho negral apresentam a sua estrutura evoluída e a espécie característica do habitat encontra-se 
presente por regeneração natural. Aparecem algumas parcelas com carvalho negral estreme, aparecendo também nas 
bordaduras dos lameiros. O bosque de carvalho-negral é uma área de alimentação e de refúgio não só para as espécies 
ameaçadas, mas também para as restantes espécies protegidas, sendo um dos ecossistemas com maior biodiversidade, a 
nível nacional. 
 
As galerias ripícolas e as áreas adjacentes são áreas que funcionam como corredor ecológico para diversos grupos 
faunísticos, como os anfíbios e quirópteros. 
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No que diz respeito à FAUNA, identificaram-se as seguintes espécies de vertebrados, alguns de presença verificada e 
outros de presença potencial: 
 

¶ Anfíbios - Rã-verde, Rela, Salamandra-de-costelas-salientes, Salamandra-de-pintas-amarelas, Sapo-comum, Sapo-
corredor, Sapo-de-unha-negra, Sapo-parteiro-ibérico, Tritão-de-ventre-laranja, Tritão-marmorado. 
 

¶ Répteis - Cágado-mediterrânico, Cobra-cega, Cobra-de-água-viperina, Cobra-rateira, Lagartixa-do-mato-comum, 
Lagartixa-ibérica, Osga-comum, Sardão. 

 

¶ Aves - Águia-d'asa-redonda, Alvéola-branca,  Andorinha-das-chaminés, Andorinha-dos-beirais, Andorinhão-preto, 
Andorinha-das-rochas, Carriço, Cartaxo-comum, Chamariz, Chapim-azul, Chapim-de-poupa, Chapim-rabilongo, 
Chapim-real, Cia, Codorniz, Corvo, Cotovia-de-poupa, Cuco, Escrevedeira-de-garganta-preta, Estorninho-preto, 
Felosa-do-mato, Gaio, Melro, Milhafre-real, Ógea, Pardal, Pardal-francês, Perdiz, Picanço-barreteiro, Picanço-real, 
Pintarroxo, Pintassilgo, Pisco-de-peito-ruivo, Pombo-torcaz, Poupa, Rola-brava, Rouxinol-comum, Tentilhão, 
Toutinegra-de-bigodes, Toutinegra-dos-valados, Verdilhão. 

 

¶ Mamíferos - Coelho-bravo, Doninha, Esquilo, Fuinha, Gato-bravo, Gineta, Javali, Lebre, Leirão, Lobo, Lontra, 
Musaranho-anão, Musaranho-de-água, Musaranho-de-dentes-brancos-anão, Musaranho-de-dentes-brancos-
grande, Musaranho-de-dentes-brancos-pequeno, Musaranho-de-dentes-vermelhos, Ouriço-cacheiro, Raposa, 
Rato-do-campo, Sacarrabos, Texugo, Toirão, Toupeira. 

 
Destas espécies destacam-se o Milhafre-real, a Ógea, o Lobo e o Gato-bravo por terem estatuto de Conservação 
ά!ƳŜŀœŀŘƻέ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ [ƛǾǊƻ ±ŜǊƳŜƭƘƻ ŘŜ ±ŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭΦ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Galerias ripícolas Lameiros 
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Relativamente à FLORA, para além da presença das urzes (Erica sp.), esteva (Cistus ladanifer), giesta (Citysus striatus) e 
sargaço (Cistus salvifolius), silva (Rubus sp.) e rosmaninho (Lavandula stoechas) destaca-se a presença potencial de 
algumas espécies identificadas no Dec. Lei nº 49/2005 relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e da flora 
selvagens: 
 

¶ Dorycnium pentaphyllum ssp. Transmontanum; 

¶ Anthyllis lusitanica; 

¶ Linaria coutinhoi; 

¶ Veronica micrantha; 

¶ Ruscus aculeatus;  
¶ Festuca elegans. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dorycnium pentaphyllum 

Gato-bravo Lobo 

Milhafre-real Ógea 

Anthyllis lusitanica Linaria 
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D. VALORES AMBIENTAIS FORA DO NÚCLEO POTENCIALMENTE AFETADOS PELAS ATIVIDADES DE GESTÃO 

 
Para além das espécies de flora e fauna identificadas que poderão ocupar potencialmente toda a região vizinha ao NIF de 
Caçarelhos, destacam-se os habitats identificados pelo ICNF no 3º Relatório Nacional de Aplicação da Diretiva Habitats da 
Rede Natura 2000 (2007-2012), nomeadamente: 

¶ 3120 - Águas oligotróficas muito pouco mineralizadas em solos geralmente arenosos do oeste mediterrânico com 
Isoëtes spp.; 

¶ 3260 - Cursos de água dos pisos basal a montano com vegetação da Ranunculion fluitantis e da Callitricho-
Batrachion; 

¶ 3290 - Cursos de água mediterrânicos intermitentes da Paspalo-Agrostidion; 

¶ 4030 - Charnecas secas europeias: 

¶ 6160 - Prados oro-ibéricos de Festuca indigesta; 

¶ 6220 - Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-Brachypodietea; 

¶ 6230 - * Formações herbáceas de Nardus, ricas em espécies, em substratos silicosos das zonas montanas (e das 
zonas submontanas da Europa continental); 

¶ 6310 - Montados de Quercus spp. de folha perene; 

¶ 6410 - Pradarias com Molinia em solos calcários, turfosos e argilo-limosos (Molinion caeruleae); 

¶ 6420 - Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-Holoschoenion; 

¶ 6430 - Comunidades de ervas altas higrófilas das orlas basais e dos pisos montano a alpino; 

¶ 8220 - Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofítica; 

¶ 8310 - Grutas não exploradas pelo turismo; 

¶ 91B0 - Freixiais termófilos de Fraxinus angustifolia; 

¶ 9230 - Carvalhais galaico-portugueses de Quercus robur e Quercus pyrenaica; 

¶ 9260 - Florestas de Castanea sativa; 

¶ 92A0 - Florestas-galerias de Salix alba e Populus alba; 

¶ 9330 - Florestas de Quercus suber; 

¶ 9340 - Florestas de Quercus ilex e Quercus rotundifólia. 
 
Destaca-se igualmente os seguintes pontos de interesse com inequívoco valor paisagístico, ambiental e cultural 
localizados fora do núcleo: 

¶ Os Cabanais em Caçarelhos; 

¶ Cruzeiro em Caçarelhos; 

¶ Minas de Santo Adrião; 

¶ Aldeia de Algoso (castelo, ponte romana, pelourinho, igreja matriz). 

Festuca elegans Veronica micrantha Ruscus aculeatus 


